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Todo texto se constrói como um mosaico de citações 

todo texto é absorção de um outro texto. 

Assim, em lugar da noção de intersubjetividade, 

instaura-se a de intertextualidade e 

linguagem poética lê-se pelo menos como dupla 

(KRISTEVA, 1974, p. 64) 

 

 
 

 

 

 Um tecido de ideias, experiências, sugestões, projetos, estudos e pesquisas 

transformam a condição humana, a partir do pensar. Vale acreditar! O conjunto de 

textos aqui absorve um pouco de diferentes áreas do conhecimento, de modo 

interdisciplinar, para ceder lugar ao desconhecido, como experimentação estratégica que 

ativa algumas possibilidades enunciativas. A ideia seria propor desafios reflexivos 

capazes de contribuir com o desenvolvimento tecnológico e humano. É saber tecer uma 

escritura de resultantes parciais aos enfrentamentos de nossa realidade. Isso prevê o 

agenciamento e a negociação de substratos que tangem o cotidiano. 

 A sociedade contemporânea, cada vez mais, está ávida por novidades que 

possam implementar a qualidade do viver, sobretudo na dinâmica da empregabilidade. 

No mundo do trabalho, o profissional com mão-de-obra especializada agiliza maior 

facilidade e garante aspectos mais coerentes com a realidade. 

 Esta terceira edição da REGIT entrecruza olhares acadêmicos e tecnológicos. 

Diferentes perspectivas críticas, teóricas, metodológicas e/ou conceituais visam a 

estimular a produção do conhecimento. Notadamente, há várias maneiras de entrelaçar 

gestão, informação e tecnologia. Aqui, assinalamos um espaço de discussão 

tecnológica, mas também política que visa a orientar o posicionamento de cada sujeito 

na vida. 
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 Na sessão ESPECIAL desta edição, há uma ENTREVISTA, realizada por Carlos 

Henrique de Souza Padeiro, jornalista e mestrando em Comunicação pela ECA-USP, 

com a Fabia Angelica Dejavite, professora da Universidade Anhembi Morumbi-SP. 

Pesquisadora pioneira, no Brasil, estuda o infotenimento como neologismo que mistura 

informação e entretenimento, sobretudo no âmbito da comunicação tecnológica. Aqui, o 

exemplo seria a editoria de Esporte. 

 A sessão de ARTIGOS inicia com o texto Que problema? o problema de 

pesquisa, do professor doutor Francisco Claudio Tavares, Coordenador do curso de 

Gestão Comercial da Fatec Itaquaquecetuba. A discussão indica um exercício realizado 

em sala de aula, na disciplina de Metodologia. É um modo de pesquisar em jornal 

impresso, na expectativa de colaborar com o levantamento do Problema de Pesquisa 

com o alunado. 

 Em seguida, a professora doutora Rosália Maria Prados Nettos oferece o artigo 

Ciência e tecnologias: uma análise do discurso político-educacional tecnológico. 

Diante da teoria semiótica de Greimas, realiza uma análise dos discursos presente no 

universo educacional tecnológico contemporâneo. Todavia, o processo discursivo 

verifica-se com os valores do contexto sociocultural, mediante as contradições e os 

paradoxos das relações humanas. 

 Já Guilherme da Silva, mestrando em Economia pela UNESP Araraquara, 

discorre sobre O papel pró-cíclico das agências de rating. Sua abordagem investiga a 

atuação das agências de rating em um caráter pró-cíclico. Para tanto, estuda o ponto de 

vista minskyano sobre os ciclos capitalistas e a relação entre as agências de rating, os 

marcos regulatórios e o mercado. Suas anotações consideram a classificação de risco 

ineficaz, com informações restritas ao público. 

 No texto Melhoria no gerenciamento de projetos, o professor Edmilson de Eirós 

Oliveira, e os alunos Gabriella Ramos de Azevedo, João Paulo de Souza esclarecem 

acerca das transformações geradas com a implantação de uma ferramenta especializada 

em gerenciamento de projetos em uma organização. Foi utilizado o caso Ekipp Fire na 

exemplificação de um estudo de caso. Trata-se de uma busca pela melhoria nos 

controles e nos processos, em especial no trabalho da gestão. 

 Em Comunicação Pública na Defensoria de São Paulo, Cristina Paloschi Uchôa 

de Oliveira, mestranda em Comunicação pela ECA-USP, exprime um relato sobre a 
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transparência do conselho superior da instituição. Com fontes bibliográficas, um relato 

de caso e a metodologia de observação-participante, verifica-se uma leitura acerca da 

comunicação praticada na Defensoria Pública do Estado de São Paulo. 

 Por assim dizer, Lindomar Expedito S. Darós, doutorando em Psicologia pela 

UERJ, escreve a respeito de arranjos familiares possíveis atualmente. Como psicólogo 

do Poder Judiciário Estadual do Rio de Janeiro, lotado em uma Vara da Infância, 

Juventude e Idoso na região metropolitana, sua pesquisa explora a condição da 

(homo)parentalidade, exemplificada, especialmente, pela sociedade Na. Por isso, aposta 

em um devir família, em suas múltiplas combinatórias. 

 A professora Raquel Silvia Moreira Gama da Silva, da ETEC Hortolândia, traz 

uma proposta educacional contemporânea com o artigo Educação transforma a vida 

profissional do jovem estudante. Trata-se de um ensaio apresentado no 2º Simpósio dos 

Ensinos Médio, Técnico e Tecnológico, promovido pelo Centro Paula Souza, neste ano. 

Seu texto ilustra as mudanças presente nas novas gerações de adolescentes 

(de)marcados pela experiência da cultura digital. 

 Por último, a doutoranda em Multimeios pela Unicamp, Pamela de Bortoli, 

escreveu sobre Processos metodológicos construídos a partir dos conceitos de visual 

literacy para uma pedagogia social. Uma versão deste trabalho foi apresentada no XIV 

Congresso Internacional de Comunicação IBERCOM 20115, realizado na Escola de 

Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA-USP). Na dinâmica entre 

cinema e educação, a noção de visual literacy – na prática educativa-cine social – serve 

como parâmetro para a leitura (de imagens de um audiovisual) de documentários 

brasileiros contemporâneos. 

 Na sessão RESENHAS, o livro Do contrato social, escrito por Jean-Jacques 

Rousseau e traduzido por Eduardo Brandão, foi resenhado pelo professor doutor Mauro 

Maia Laruccia. A obra aborda o conceito de soberania como exercício da vontade geral, 

ao considerar o interesse comum de uma comunidade governada. Em um contrato social 

deve haver determinado equilíbrio entre as pessoas, no ideal de que todos possuem os 

mesmos direitos. Isso destaca ideias relevantes para a sociedade atual. 

 Nesta terceira edição da REGIT – Revista de Estudos de Gestão, Informação e 

Tecnologia – da Faculdade de Tecnologia de Itaquaquecetuba comemoramos a 

indexação do periódico no Sumário de Revistas Brasileiras ˂www.sumario.org˃. Este 
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indexador serve como base indexadora de periódicos científicos brasileiros. Isso ajuda 

na ampliação de divulgação e acesso aos periódicos científicos nacionais. 

 Aproveitamos a oportunidade para agradecer a colaboração dos colegas da Fatec 

Itaquaquecetuba para a promoção de mais uma edição. Cabe um agradecimento especial 

– terceiro movimento editorial – para o pesquisador Carlos Tavares Júnior, doutorando 

em comunicação pela ECA-USP, no esforço efetivo com seu apoio técnico para que 

mais esta etapa editorial venha ser cumprida. 
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